PREFEITURA MUNICIPAL DE FERRAZ DE VASCONCELOS
IV CONCURSO DE FANFARRAS E BANDAS  MUNICIPAL         DE FERRAZ DE VASCONCELOS

Regulamento Geral

I - DO CAMPEONATO E SEUS OBJETIVOS

Artigo 1 - O evento tem por finalidade estimular a organização de Bandas e Fanfarras e promover o congraçamento dos integrantes através de competição sadia para possibilitar o aprimoramento de técnicas musicais, estimular a participação espontânea em trabalhos coletivos e o culto ao civismo, bem como contribuir para construção e consolidação de uma Educação e Cultura de Paz, colaborando para uma melhor formação de nossa juventude. 


II - DA ORGANIZAÇÃO
Artigo 2 - A organização e direção do IV Concurso de Fanfarras e Bandas de Ferraz de Vasconcelos tem como os responsáveis:

 Andrea Thomé : (11) 9286-3578

Márcio Araujo:   (11)7644-8738 / (11) 9566-5958 


Zuza:                 (11) 7120-4534

Artigo 3 - O Conservatório Municipal de Ferraz de Vasconcelos, com sede à Avenida Dom Pedro II, 448 – Jd Romanópolis - Ferraz de Vasconcelos – SP CEP: 08505-400 tel.: 4678-5782 
III - DO LOCAL E DATA DO EVENTO

Artigo 4 - O IV Campeonato de Bandas e Fanfarras de Ferraz de Vasconcelos será realizado no dia 18 e 19 de Junho de 2011 na Av: Lourenço Paganucci – Praça da Biblia Centro de Ferraz de Vasconcelos
Dia 18/06/2011 - com início às 18h00min.

Dia 19/06/2011 – com início as 14h00min.

§ 1°. Os horários poderá ser alterado, conforme necessidade.
§ 2°. A divisão das categorias, quanto aos dias, esta relacionada no artigo 9° deste regulamento

IV - DA PARTICIPAÇÃO E INSCRIÇÃO

Artigo 5 - Poderão participar do IV Concurso de Fanfarras e Bandas de Ferraz de Vasconcelos, todas as corporações escritas pela comissão organizadora e que estejam devidamente enquadradas neste regulamento. 

Artigo 6 - A ficha de inscrição deverá ser encaminhada à Comissão de Eventos , até o dia  10/06/2011 via correio, Fax: 4678-5782 ou nos e-mails: marciosouza_a@hotmail.com, conservatorio_bandamunicipal.fv@hotmail.com, conservatorio_zuza@hotmail.com, até as 24h00min.
Artigo 7 - Será realizada no dia 10/06/2011 às 19h30min, reunião de sorteio para estabelecer a ordem de apresentação, bem como esclarecer o presente regulamento, no Conservatório Municipal de Ferraz de Vasconcelos, com sede à Avenida Dom Pedro II, 448 – Jd Romanópolis - Ferraz de Vasconcelos – SP CEP: 08505-400.
V - DAS CATEGORIAS

Artigo 8 - As corporações musicais participantes do IV Concurso de Fanfarras Bandas de Ferraz de Vasconcelos para efeito de julgamento, serão divididas nas seguintes categorias:
I - Pela espécie da Corporação Musical nas Categorias Técnicas:

a)
Fanfarra Simples

b)
Fanfarra com 01 (um) Pisto
c)
Banda Marcial
II - Pela faixa de idade dos integrantes da Corporação Musical nas Categorias Etárias:
a)
Infanto-Juvenil: com integrantes nascidos a partir de janeiro de 1993;
b)
Juvenil: com integrantes nascidos a partir de janeiro de 1989;

c) Sênior: com integrantes da categoria anterior mais aqueles com idade superior.

§ 1°. O documento válido para comprovação da idade (inclusive para a Linha de Frente, Balizas e Mor) é o RG original, (o RG escolar não terá validade).
 § 2° O componente que não apresentar o documento quando lhe for solicitado, não participará de seu conjunto. Caso a mesma insista em mantê-lo impor-se-á ao infrator sua desclassificação sumária, sem direito a recurso.


§ 3°. Cada Corporação Musical participante do IV Concurso Fanfarras e Bandas de Ferraz de Vasconcelos poderá ter no máximo, 5% (cinco por cento) do total de componentes participantes com idade superior ao limite estabelecido respeitando-se o máximo de 01 (Um) ano sobre o limite da idade da categoria em referência.
Artigo 9 - Para efeito de apresentação, as Corporações Musicais inscritas se apresentarão na seguinte ordem de Categoria Técnica e Etária para o dia 
18/06/2011

a)
Fanfarra com 01 (um) Pisto Juvenil;


b)
Banda Marcial Juvenil;


c)
Fanfarra Simples Sênior;


d)
Fanfarra com 01 (um) Pisto Sênior;


e)
Banda Marcial Sênior.

Dia 19/06/2011:


f)
Fanfarra Simples Infanto-Juvenil; 

g)
Fanfarra Simples Juvenil;


h)
Fanfarra com 01 (um) Pisto Infanto-Juvenil;


i)
Banda Marcial Infanto-Juvenil;

VI - DA CARACTERIZAÇÃO DAS CATEGORIAS

Artigo 10 - Fanfarra Simples

I - Instrumentos melódicos característicos: trompetes naturais agudos e graves (cornetas), todos lisos (sem válvulas) de qualquer tonalidade ou formato, sendo facultada a utilização de recursos como gatilhos.
II - Instrumentos de percussão: bumbos, surdos, caixas e pratos.
III - Instrumentos facultativos: tubas, sousafones, bombardinos, atabaques tímpanos, glockenspiel, prato a dois, prato suspenso, campanas tubulares e outros de percutir.

Artigo 11 - Fanfarra com 01 (um) Pisto

I - Instrumentos melódicos característicos: trompetes naturais (cornetas) agudos e graves com um pisto de qualquer tonalidade ou formato.
II - Instrumentos de percussão: bumbos, surdos, caixas e pratos.
III - Instrumentos facultativos: tubas, sousafones, bombardinos, atabaques, tímpanos, glockenspiel, prato a dois, prato suspenso, campanas tubulares e outros de percutir.

Artigo 12 - Banda Marcial

I - Instrumentos melódicos característicos: trompetes, trombones, bombardinos e sousafones.
II - Instrumentos de percussão: bumbos, surdos, caixas e pratos.
III - Instrumentos facultativos: trompas, melofones, tímpanos, glockenspiel, prato a dois, prato suspenso, campanas tubulares e outros de percutir.
Artigo 13 - Nas categorias mencionadas nos Artigos 10, 11 e 12 a quantidade de instrumentistas de percussão não poderá ultrapassar 50% (cinqüenta por cento) do total de integrantes da corporação musical (elementos tocando).
§ Único. Caso a corporação musical ultrapasse a quantidade de instrumentistas de percussão estipulada, perderá 10% do total possível de pontos. 

Artigo 14 - É recomendável que os inscritos cheguem ao local de desfile pelo menos 60 (sessenta) minutos antes da sua apresentação, com tempo suficiente para que se resguarde a manutenção rigorosa da ordem pré-estabelecida em sorteio. 

Artigo 15 - A ordem de apresentação será rigorosamente cumprida e a Corporação que se apresentar fora dela perderá 10% do total de pontos possíveis, cabendo unicamente ao instrutor ou regente a responsabilidade pela apresentação do conjunto no local e hora devidos. 

§ Único. A perda da ordem de apresentação não comportará justificativa de qualquer ordem. 

VII - DAS CORPORAÇÕES
Artigo 16 - As corporações musicais deverão portar: Pavilhão Nacional (conforme a Lei 5.700/71) será obrigatório para todas. É facultativo: Corpo Coreográfico, Baliza(s), Mor ou Comandante. 

§ 1°. Em nenhum momento o Pavilhão Nacional deverá compor movimentos coreográficos;
§ 2°. Toda corporação deverá obrigatoriamente apresentar-se portando o Pavilhão Nacional em posição de destaque
. 
§ 3°. O não cumprimento do presente artigo implicará na desclassificação sumária da corporação. 

Artigo 17 - Todas as Corporações participantes do IV Concurso Fanfarras e Bandas de Ferraz de Vasconcelos deverão portar faixa, estandarte, ou distintivo que as identifique. 

§ 1°. A identificação deverá estar visível à frente da corporação no início do desfile e perante a Banca Examinadora dos aspectos musicais;

§ 2°. A falta de identificação implicará na perda de 1 (um) ponto por jurado, que será descontado pelo apontador, na Planilha Geral. 

VIII - DA AVALIAÇÃO DAS CORPORAÇÕES
Artigo 18 - Todas as Corporações Musicais participantes serão avaliadas por uma Banca Examinadora especializada, composta por 02 (dois) jurados no Aspecto Apresentação, 04 (quatro) jurados no Aspecto Musical, 01 (um) jurado para Linha de Frente, 01 (um) jurado para Baliza e 01 (um) jurado para Mor, conforme critérios estabelecidos abaixo:
§ 1°. A escolha da Banca Examinadora ficará a critério da Comissão de Eventos do Conservatório de Música de Ferraz de Vasconcelos

§ 2°. Caberá a Banca Examinadora do Aspecto Musical, avaliar a caracterização de Fanfarra e Banda conforme estabelecido nos artigos 10, 11 e 12.

§ 3°. Ficará a cargo da Mesa Apontadora a computação das notas dos jurados na °Planilha Geral. 

Artigo 19 - Cada Corporação Musical será avaliada em 04 (Quatro) aspectos distintos:

§ 1°. Aspecto Musical:

A) Conjunto:

     I - Repertório (Arranjo, Transcrição ou Adaptação);

     II - Melodia;

     III - interpretação 

B) Instrumentos de sopro 01 :
   I - Articulação e Dinâmica;

  II - Afinação;

  III - Interpretação;

  IV - Dificuldade Técnica
C) Instrumento de Sopro 02:
 I - Harmonia 

 II – Ritmo
D) Instrumento de percussão: 
     I - Dificuldade Técnica;

    II - Técnica Instrumental;

    III - Precisão Rítmica;

    IV - Afinação;

§ 2°. Aspecto apresentação:

I - Marcha: será avaliada a movimentação de pernas e pés, com a devida anatomia, sincronismo e marcialidade;

II - Alinhamento: será observado o alinhamento correto das fileiras, a regularidade da distância entre elas bem como a postura das posições dos instrumentos;

III - Cobertura: será observada a cobertura correta das colunas, e a regularidade do intervalo entre elas bem como a postura das posições dos instrumentos;
IV - Conjunto: será avaliado o rompimento da marcha (comando, uniformidade e sincronismo) o deslocamento, o visual, garbo, a comunicação, a postura e a coordenação que o conjunto ostenta. 

V - Uniformidade: será avaliada a uniformidade propriamente dita e a conservação da indumentária no conjunto e nos detalhes, tais como: calças, túnicas, cintos, talabartes bem cuidados e ajustados, calçados, e polainas (quando houver), não sendo levado em conta o luxo da vestimenta. 

VI - Instrumental: serão avaliadas a disposição e conservação dos instrumentos da Corporação Musical;
Artigo 20 - Na avaliação das Corporações Musicais, o Aspecto Musical terá notas de 0 (zero) a 10 (dez) pontos em cada item, e no Aspecto Apresentação notas de 0 (zero) a 10 (dez) pontos em cada item, que serão somadas para obter-se a nota final. 

§ 1º. As planilhas dos jurados possuirão campo para que os mesmos emitam opiniões detalhadas quanto às notas atribuídas conforme o critério de cada um e será expressamente proibido comentários ou citações pessoais, observando a técnica e os critérios estabelecidos neste regulamento, caso ocorrer, procurar a organização do evento.

§ 2º. As notas apontadas pelos jurados poderão ser fracionadas com apenas 01 (uma) casa depois da vírgula. 

Artigo 21 - As corporações musicais participantes desfilarão num trecho pré-determinado, em linha reta, onde serão avaliadas nos aspectos marcha, alinhamento, cobertura e conjunto, cuja distância será de aproximadamente 100 (cem) metros, a partir da frente do corpo musical. Sendo obrigatória a execução de uma peça musical, de preferência de estilo marcial, em todo o trecho. 

§ Único. A corporação musical que não cumprir o presente artigo perderá integralmente as notas do aspecto de apresentação. 

Artigo 22 - Cada corporação musical disporá de um tempo máximo para completar o seu desfile, contados a partir da largada até o término da segunda peça musical, de acordo com as seguintes especificações:

I - 20 (vinte) minutos para Fanfarra;
II - 25 (vinte e cinco) minutos para Banda Marcial.

§ 1°. A corporação musical que ultrapassar o tempo estabelecido em até 01 (um) minuto será penalizada com a perda de 5% (cinco por cento) do total possível da pontuação máxima e caso seja ultrapassado o tempo estabelecido acima de 01 (um) minuto, será penalizada na perda de 10% (dez por cento) do total possível da pontuação máxima. 

Artigo 23 - A apresentação de cada corporação musical compreenderá na execução de duas peças musicais:

I - O cronômetro será acionado no rompimento da corporação musical, considerando-se a testa do corpo musical para efeito de cronometragem inicial. Sendo desligado ao término da execução da segunda peça musical. 

IX - DA PREMIAÇÃO

Artigo 24 - Todas as corporações musicais participantes receberão uma lembrança de participação.

§ Único. Os primeiros, segundos e terceiros colocados de cada categoria receberão troféus, placas ou similares oferecidos pela organização do concurso.

Artigo 25 - Os corpos coreográficos e as balizas terão avaliação a parte, segundo critérios estipulados neste Regulamento, e premiação específica compreendendo troféus ou equivalente para as 03 (três) primeiras classificadas de cada categoria técnica e etária, tanto para o corpo coreográfico quanto para a baliza e Mor.

§ Único. O resultado será divulgado conforme critérios a serem estabelecidos nas reuniões do sorteio ou segundo resolução da Comissão Organizadora, mas nunca em prazo superior a 24 (vinte e quatro) horas após a apresentação do último participante. 

Artigo 26 - No caso de empates nos 1º, 2º, 3º lugares, vencerá a corporação musical que obtiver a maior nota no primeiro bloco de julgamento técnico. Persistindo o empate, seguem-se o segundo e terceiro blocos, sucessivamente. 

§ 1°. No caso de empates nos 1°, 2° e 3° lugar, vencerá a corporação musical que obtiver a nota maior no primeiro bloco de julgamento técnico: Conjunto. Persistindo o empate, seguem-se sucessivamente, o segundo bloco: Instrumentos de Sopro 1, o terceiro bloco:  instrumentos de Sopro 2, Quarto bloco: Instrumentos de Percussão, quinto bloco: Marcha/Alinhamento/Cobertura e sexto bloco: Conjunto/Uniformidade/Instrumental. Persistindo o empate, será mantida a premiação equivalente à colocação. 

Artigo 27 - A Corporação Musical que obtiver a maior pontuação, somando-se as notas de Corpo Musical, Baliza, Corpo Coreográfico e Mor, será a Campeã Geral do IV Concurso de Fanfarras e Bandas de Ferraz de Vasconcelos e receberá 01 (um) Troféu Transitório, que se tornará de posse definitiva da mesma com 03 (três) campeonatos vencidos consecutivos ou 05 (cinco) campeonatos alternados.

Artigo 28 - A Corporação Musical que obtiver a maior pontuação, somando-se as notas de Corpo Musical, Baliza, Corpo Coreográfico e Mor de cada categoria técnica, receberá premiação em Dinheiro conforme será divulgado em reunião de sorteio, assim especificado no artigo 7º deste regulamento.

§ Único.  A corporação Musical terá que obter 90% da somatória geral para primeiro, 85% o Segundo dos totais dos pontos possíveis, para assim, ter direito a premiação em Dinheiro

X - LINHA DE FRENTE

Art. 29 - A linha de frente é composta de:
I - Pelotão Cívico, que conduz o Pavilhão  Nacional em posição de destaque e com as devidas guardas de honras, em um número mínimo, de dois;
II - As bandeiras representando o Estado, o Município, a escola ou instituição poderão compor a Guarda de Honra da Bandeira Nacional, ou, caso o Pavilhão tenha uma guarda mínima diferente, compor um grupo adicional; 

III - Estandarte ou peça semelhante de identificação das corporações musicais, flâmulas ou outros adereços; 

IV - Corpo coreográfico, Balizas e Mor ou Comandante. 

§ Único.  A Linha de Frente deverá se apresentar com marcialidade e garbo. 

Art. 30 O número de integrantes da linha de frente não poderá ser superior ao de integrantes do corpo musical, obedecendo à faixa etária que dispõe o art. 08 e seus incisos;

 § 1°. Se o corpo musical for inferior à 40 componentes, a linha de frente poderá ter um teto de até 40 componentes. 
§ 2°. Caso o número de integrantes do Corpo Coreográfico ultrapasse os do Corpo Musical e mesmo assim insistir a permanência dos mesmos, perderá 20% dos pontos na soma total do Corpo Coreográfico.
Art. 31. A uniformidade dos integrantes da linha de frente deverá guardar as 

cores do corpo musical. 
Art. 32. Ao mor ou comandante, quando houver, cabe comandar o conjunto musical durante o deslocamento e evolução e entregar o comando ao Regente quando o grupo estiver devidamente postado diante da comissão avaliadora.
§ Único. É vedado ao mor ou comandante participar de evoluções do corpo 

coreográfico como destaque ou qualquer outra função dentro da corporação que não seja a figura inicial.

Art. 33. O corpo coreográfico deverá apresentar-se no mínimo com 12 (doze) 

componentes.
Art. 34. No corpo coreográfico é proibido a utilização de adereços estilhaçáveis, cortantes, perfurantes, artefatos a base de pólvora, bem como simulações ou atos que venham a denegrir a integridade física ou moral de qualquer pessoa. 

§ Único: O não cumprimento das normas específicas no artigo 33 e 34.  , implicará na desclassificação do Corpo Coreográfico
XI - DO JULGAMENTO DO CORPO COREOGRÁFICO

Art. 35. No IV Concurso de Fanfarras e Bandas de Ferraz de Vasconcelos, todas as corporações musicais terão seu Corpo Coreográfico avaliado por um jurado escolhido pela organização.

Art. 36. O corpo coreográfico será avaliado por 1 (Um) especialista, que dará notas de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, levando-se em conta os seguintes aspectos: 

I – Marcha: Será verificado posicionamento de pernas, pés, não havendo regra para altura e/ou estilo a uniformidade e igualdade, entre os componentes.  

II – Alinhamento: Dentro da partitura coreográfica, em suas figuras, deslocamentos e variações dos desenhos, atentando neste contexto, se seus componentes irão se manter alinhados, dispostos em suas colocações,  dentro das formações e evoluções que se propuserem a fazer.  

III – Uniformidade: Além das cores do corpo musical que este grupo deve guardar dentro do seu vestuário, será verificada a igualdade entre eles e os cuidados de conservação, sem levar em consideração o luxo. 
§ Único: Este quesito será avaliado em Planilha específica durante a concentração levando em consideração as notas de 0 (zero) a 10 (Dez).
IV - Garbo: A postura corporal de seus componentes, a expressão, elegância e segurança demonstrada pelos mesmos, serão pontos preponderantes para este item de julgamento. 

V - Dificuldade Técnica: Será avaliado se a partitura coreográfica oferece desafios aos componentes e dificuldade na sua execução, divisão rítmica e variações, peso coreográfico quanto aos desenhos e suas transformações.

VI – Criatividade: A criatividade é a alma na montagem de um trabalho, faz parte e depende dela toda a movimentação coreográfica, ela está diretamente ligada a todos os itens restantes de julgamento. Não é à toa que é o primeiro item no critério de desempate. O avaliador deverá observar a concepção geral do trabalho. Atentará para aspectos como:
Criação da movimentação em relação ao tema musical; desenvoltura na movimentação espacial e corporal com originalidade, variedade e efeito visual; adereços “se” usados, esteticamente condizentes com concepção, manuseio e movimentação.    

VII – Formação: Faz-se necessário uma variedade nas movimentações, empregada para que não seja previsível o trabalho. Há por vezes corporações que variam na movimentação corporal e não usam a movimentação espacial e vice-versa. O uso das movimentações, tanto corporal quanto espacial só vem a enriquecer o trabalho. Portanto, será observado neste item se há variedade de figuras, desenhos e formações dentro da composição coreográfica de cada peça musical levando em consideração o peso coreográfico e sua lateralidade.
VIII – Evolução: Os deslocamentos fazem parte da composição e devem estar “dentro” da coreografia, por vezes alguns trabalhos dão a sensação de “desistência” ou de “pausa” ao sair de uma formação a outra. Portanto será observada suas trajetórias, sua passagem de uma posição a outra, bem como a ligação de seus deslocamentos de forma criativa e esteticamente bem planejadas     
IX – Sincronismo: O sincronismo se faz necessário para uma maior clareza na mostra de um trabalho, é um dos pontos de “limpeza” do mesmo. Tanto na movimentação em uníssono dos componentes quanto nas alternadas, será observado os movimentos em sintonia, ajustando-se com precisão.

X – Ritmo: Será Observada a manutenção da precisão rítmica dentro da movimentação que o grupo se propõe a fazer. Nos trabalhos atuais das corporações geralmente o conjunto é prejudicado neste item principalmente nas mudanças de andamento.  
§ 1° O avaliador do Corpo Coreográfico, durante a sua apresentação, poderá estar posicionado em um plano superior ao nível da pista, se assim achar necessário. 
§ 2°. A utilização de adereços manuais fica a critério do corpo coreográfico, como recurso de criatividade para enriquecer a apresentação. 

Art. 37. O corpo coreográfico poderá se apresentar com estilo e características regionais, contudo sem perder a marcialidade.

Art. 38. O Corpo Coreográfico deverá atingir, no mínimo, 70% (setenta por  cento) do total de pontos possíveis para obter classificação nos 1°, 2° ou 3° lugares
. 

Art. 39. Em caso de empate, o critério que será adotado para desempate deve estar de acordo com os itens de julgamento, na seguinte ordem: criatividade, dificuldade técnica, sincronismo, formação, evolução, ritmo, marcha, garbo, alinhamento e uniformidade. 

§ Único. Na persistência de empate, será mantida a premiação equivalente à 

Colocação.

XII – BALIZA
Art. 40. A corporação musical poderá ter várias balizas, sendo que apenas 1 (uma) será avaliada, considerando que a apresentação é individual. 

Art. 41. O responsável pela linha de frente ou o Regente deverá indicar qual a Baliza que será avaliada. 

Art. 42. A Baliza deverá usar uniforme adequado, não transparente e não cavado. 

Art. 43. Em nenhum momento a Baliza poderá se interpor entre o Regente, o Corpo Musical e o Corpo Coreográfico durante a apresentação das duas peças musicais perante a Comissão Avaliadora. 

Art. 44. Mesmo não sendo julgado e premiado, caso a corporação apresente balizador masculino, este deverá cumprir os seguintes critérios: 

I – usar uniforme adequado ao seu sexo; 

II - realizar coreografia compatível ao sexo masculino; 

§ 1° O não cumprimento do disposto nos artigos 42 e 43 implicará na desclassificação da Baliza. 

§ 2° O não cumprimento do Art. 44 por parte do Balizador Masculino, quando houver, ocasionará na perda de 5 pontos do total do Corpo Musical, 5 pontos do Corpo Coreográfico, 5 pontos do Mor e 5 pontos da Baliza.
XIII - DO JULGAMENTO DA BALIZA

Art. 45. Todas as corporações musicais terão a sua Baliza avaliada por 1 (Um) profissional designado pela organização.
§ 1°. A Baliza será avaliada a partir do deslocamento da corporação musical, durante a movimentação e durante a apresentação do corpo musical. 

§ 2°. A Baliza avaliada deverá iniciar seus movimentos utilizando o bastão, manuseando-o e lançando-o de forma correta.
§ 3°. Em nenhuma hipótese a Baliza poderá utilizar materiais estilhaçáveis, cortantes ou que deixem resíduos, ou ainda, que possam vir a representar risco a integridade física de qualquer pessoa.

 § 4°. O não cumprimento do § 2° implicará na perda de um ponto que será registrado pelo avaliador da Baliza. 
Art. 46. O não cumprimento do arti. 45, § 3°. Implicará na desclassificação da baliza

Art. 47. O avaliador de Baliza dará notas de 1 (um) a 10 (dez) pontos, levando em conta os seguintes aspectos: 

I - Apresentação: A Baliza será avaliada com relação a sua presença em cena, quanto ao garbo, postura e criatividade; quanto ao seu uniforme, a conservação e a predominância das cores utilizadas pela corporação. 

II - Coreografia: será observada a coerência da proposta coreográfica com o enfoque no diálogo entre a dança e a musica, a diversificação e a criatividade de movimentos acrobáticos, deslocamentos e direções, como opção os adereços manuais, sem perder a característica marcial. 

III - Elementos: a Baliza deverá apresentar-se no mínimo com um adereço para cada coreografia, sendo avaliada a criatividade, o manuseio, a expressão corporal e a elegância, elementos corporais utilizados na composição dos exercícios e as dificuldades técnicas. 

Art. 48. A Baliza avaliada, deverá atingir, no mínimo, 70% (setenta por cento) do total de pontos possíveis para obter classificação nos 1°, 2° ou 3° lugares.

§ 1° Em caso de empate, o critério de desempate será de acordo com os itens de julgamento, na seguinte ordem: Coreografia, Movimentos Acrobáticos, Dificuldades Técnicas, Elementos Corporais utilizados na composição dos exercícios e apresentação. 

XIV - DO JULGAMENTO DO MOR

Art. 49.  Ao Mor ou Comandante, quando houver, cabe comandar a Corporação Musical, durante o deslocamento e apresentação, até o final da mesma. 

§ 1° A apresentação do grupo musical pelo Mor ao público e a Comissão Avaliadora deverá ser discreta e gestual, sendo facultativo o pedido de permissão verbal para apresentação bem como da passagem de comando.

§ 2° Da mesma forma, anunciará o regente ou passará o comando a este de forma discreta e gestual 

Artigo 50. - Quando houver Mor, somente a ele cabe o comando da corporação do início ao final do desfile. 

Artigo 51. – Ao regente ou maestro cabe a regência do Corpo Musical, durante a apresentação ao Corpo de Avaliadores dos itens musicais.
 Artigo 52.  - É vedado ao Mor participar de evoluções junto ao Corpo Coreográfico. Caso isto ocorra o mor ou comandante será automaticamente desclassificado.
 Artigo 53. - Durante a apresentação do Corpo Musical, diante da Comissão Avaliadora, em nenhum momento o Mor poderá se interpor entre o regente e o Corpo Musical, bem como a mesa de avaliadores. O mor deverá permanecer em local específico dentro do dispositivo. 

Artigo 54. - O uniforme do Mor deverá guardar as cores da Corporação Musical.
Artigo 55. - Caso não exista Mor, este aspecto deixa de ser avaliado e não haverá qualquer conseqüência para o restante da Corporação.
Artigo 56.  - Todas as corporações musicais que apresentarem mor, este será avaliado por 1 (Um) profissional designado nos termos do Artigo 40 desse Regulamento. 

§ Único. - O Mor será avaliado a partir do início da movimentação, durante o deslocamento, durante a apresentação do corpo musical e durante o deslocamento de saída da corporação.
Artigo 57. – O avaliador do Mor emitirá notas correspondentes, levando em conta os seguintes aspectos: 

I - Comando com Acessório: Durante a apresentação deverão ser executados no mínimo dois comandos com o Acessório, o mesmo deve observar o ritmo e as etapas de execução.
II – Comando de Voz: Serão avaliados a dicção clara e objetiva e o ritmo dos comandos, sendo obrigatório o uso de, no mínimo, três comandos diferentes de voz. 

III – Marcha: Será observada a movimentação de pernas e pés, com o devido sincronismo e marcialidade e ritmo.
IV – Garbo: será avaliada a elegância, postura e atitude que o mor ostenta durante todo o deslocamento e durante a apresentação do corpo musical. 
V – Uniformidade: Será observada a uniformidade da indumentária, bem como seu estado de conservação, (não será observado o luxo) sendo que o uniforme do Mor deverá guardar as cores da Corporação Musical. 

Artigo 58. – Na avaliação dos comandos, será considerada a resposta da corporação às ordens emitidas se as mesmas estão sendo passadas de maneira clara. 

Artigo 59.  - A idade do Mor deverá estar dentro dos limites da categoria etária em que a corporação está inscrita. 

Artigo 60. - É possibilitado ao mor o aproveitamento do espaço com devido deslocamento para melhor posicionar-se quando da execução dos comandos, desde que não perca sua posição de destaque e, no dispositivo de largada e chegada à área do palanque, se mantenha à frente. 
§ Único. - Dentro dos itens a serem avaliados, serão atribuídas notas de 0 (Zero) a 10 (Dez). 

Artigo 61. - O mor ou a mor deverão atingir, no mínimo 70% (setenta por cento) do total de pontos possíveis quando concorrerem isoladamente em suas respectivas categorias para obterem a classificação.
 Artigo 62.  - Em caso de empate, o critério de desempate será de acordo com os itens de julgamento, na seguinte ordem: Comando de Acessório, Comando de voz, Marcha, Garbo e Uniformidade. Na persistência de empate, será mantida a premiação equivalente a colocação. 
XIV - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 63 - É expressamente proibido o uso de bebida alcólica, antes da apresentação das corporações musicais.

§ Único. – A corporação que tiver um de seus membros alcolizados mediante julgamento, será automaticamente desclassificada do IV Concurso Fanfarras e Bandas de Ferraz de Vasconcelos.

Artigo 64 - O regente ou instrutor deverá estar destacado do conjunto, não podendo portar instrumental algum cabendo-lhe exclusivamente a regência ou direção do seu grupo instrumental. 

§ Único. O regente deverá apresentar-se em traje social (paletó e gravata). 

Artigo 65 - Os acompanhantes das entidades musicais, portando acessórios ou não, deverão estar identificados por crachás, camisetas ou bonés constando o nome da entidade para se posicionar por ocasião da preparação do grupo musical ou coreográfico. 

§ Único. O instrutor ou regente será o responsável pela disciplina no alojamento, banheiros, refeitórios, etc; mantendo e entregando limpas as instalações, podendo ainda ser penalizado peculiarmente por danos ao patrimônio público ou particular. 

Artigo 66 - As despesas com transportes correrão sempre por conta das entidades participantes do Concurso.

Artigo 67 - A Comissão de Eventos do Conservatório Municipal de Musica de Ferraz de Vasconcelos reserva-se o direito de veiculação, da maneira que lhe convir, de material fotográfico, gravações de vídeo e de áudio, preservando sempre a menção do nome completo da entidade que dele participar. 

§ Único. Em qualquer caso, a veiculação será feita com o intuito exclusivo de pesquisa, divulgação gratuita do trabalho, de evolução técnico-instrumental, apresentado pela entidade ou a título de documentação. 

Artigo 68 - O maestro, dirigente, músico ou qualquer integrante de qualquer entidade musical que tenha comportamento inadequado ou incompatível com os objetivos do Concurso (parágrafo Único do Artigo 1° deste regulamento), tentando desacreditar ou denegrir qualquer membro da comissão julgadora, técnica ou organizadora, terá a corporação musical a qual pertença desclassificada automaticamente, ainda que tenha obtido direito conforme critérios estabelecidos para acesso e, dependendo do caso (ameaça, calúnia, injúria ou difamação), será elaborado um Boletim de Ocorrência na delegacia de polícia onde estiver sendo realizado o evento ou na mais próxima do local onde tenha ocorrido o fato. 

Artigo 69 - Os casos omissos serão devidamente resolvidos pela Comissão Organizadora do Concurso. 

